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Apresentar os Cadernos Teórico e Prático como referências de apoio na elaboração das atividades práticas
(ações em saúde) a serem desenvolvidas por vocês nos diferentes contextos ao longo da disciplina. 

Objetivo da aula



Caderno Teórico: Educação Alimentar e Nutricional: o direito humano a alimentação
adequada e o fortalecimento de vínculos familiares nos serviços socioassistenciais

Caderno Prático: Educação Alimentar e Nutricional: o direito humano a alimentação adequada e
o fortalecimento de vínculos familiares nos serviços socioassistenciais

Vamos deixar combinado?

Fixando o conhecimento

Roteiro

Para saber mais ...



Apresentação
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

Projeto conjunto - Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e
Nutricional (SESAN) e Secretaria Nacional de Assistência Social
(SNAS)

Objetivo:

Na perspectiva da SAN, a publicação tem por objetivo subsidiar o
trabalho do profissional dos serviços socioassistenciais ao
abordar a temática da EAN, trazendo informações e reflexões
no sentido de favorecer a qualidade de vida, a autonomia e o
DHAA das famílias assistidas por esses serviços.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Apresentação
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

O conceito de SAN, DHAA e AAS;
Os princípios das ações de EAN, na perspectiva da SAN;
Embasamento teórico para a abordagem da EAN de acordo
com os ciclos da vida (criança, adolescente, adulto e idoso).

O Caderno Teórico apresenta:

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Estabelece o conceito de EAN, seus princípios e os
campos de prática para as ações.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014

Apoia os diferentes setores de governo em suas ações de
EAN, contribuindo para melhorar a qualidade de vida da
população dentro de seus contextos. 



EAN

Campo de conhecimento e de
prática contínua e permanente,
transdisciplinar, intersetorial e
multiprofissional, contribuindo

para a garantia do DHAA

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014
Fonte imagem: google



EAN

Visa promover a prática
autônoma e voluntária de hábitos

alimentares saudáveis

Campo de conhecimento e de
prática contínua e permanente,
transdisciplinar, intersetorial e
multiprofissional, contribuindo

para a garantia do DHAA

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014
Fonte imagem: google



EAN

Visa promover a prática
autônoma e voluntária de hábitos

alimentares saudáveis

Campo de conhecimento e de
prática contínua e permanente,
transdisciplinar, intersetorial e
multiprofissional, contribuindo

para a garantia do DHAA

Sendo que, nos serviços
socioassistenciais a EAN pode
ser desenvolvida em grupos

específicos ou intergeracionais,
de forma a valorizar e
fortalecer os hábitos

alimentares saudáveis no
contexto familiar, abordando
os direitos, etapas do sistema

alimentar, valorização do
consumo de alimentos

tradicionais, produção para o
autoconsumo, entre outros

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014
Fonte imagem: google



Acesso regular, permanente e
irrestrito a alimentos

Quantidade e qualidade
adequadas e suficientes

E que garanta uma vida plena em
todas as dimensões (física,
mental, individual e coletiva)

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Acesso regular, permanente e
irrestrito a alimentos

Quantidade e qualidade
adequadas e suficientes

E que garanta uma vida plena em
todas as dimensões (física,
mental, individual e coletiva)

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014

Deve ser GARANTIDO na
perspectiva da SAN, que é
influenciada por inúmeros

fatores.





Plena realização do DHAA



realidade específica !!!!!



EAN

A EAN se configura ferramenta para
contribuir com a plena realização do DHAA,
por meio da reflexão de temáticas que
estimulem a prática autônoma e voluntária de
hábitos alimentares saudáveis pelos indivíduos
e famílias, dentro de cada realidade
específica

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



EAN

A EAN se configura ferramenta para
contribuir com o DHAA, por meio da reflexão
de temáticas que estimulem a prática
autônoma e voluntária de hábitos alimentares
saudáveis pelos indivíduos e famílias.

Escolhas alimentares sofrem influência de
determinantes individuais e coletivos.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



EAN

Nesse sentido, a EAN deve ampliar a abordagem para além da transmissão de conhecimento e gerar
situações de reflexão sobre situações cotidianas, busca de soluções e práticas alternativas.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014





Trata de algumas especificidades por ciclo da vida com o objetivo de auxiliar a
abordagem da temátia EAN, visto que cada ciclo possui características específicas que
precisam ser consideradas nas ações de promoção de hábitos alimentares saudáveis.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014
Fonte imagens: google



É aí que surge o Caderno de Atividades...



Apresentação

Serve de apoio ao planejamento e
organização de atividades que envolvam a
temática Educação Alimentar e Nutricional
(EAN) nos serviços socioassistenciais;

Apresenta sugestões de atividades de EAN.

O Caderno de Atividades:

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Como foi criado?
Publicado pelo Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome (MDS);

Resultado de um processo conjunto entre
Secretaria Nacional de Segurança Alimentar
(SESAN) e Secretaria Nacional de Assistência
Social (SNAS);

E colaborações por meio de consulta pública on-
line no período de 12/2012 e 02/2013.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Objetivo
"Subsidiar o trabalho do profissional dos serviços socioassistenciais ao abordar a
temática da EAN, de forma a trazer informações e reflexões fundamentais no sentido de
contribuir para a qualidade de vida, a autonomia e o Direito Humano à Alimentação
Adequada (DHAA), na perspectiva da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) das famílias
atendidas pelos serviços socioassistenciais."

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014

"É importante conhecer as potencialidades das famílias e do território no sentido
de explorar novas atitudes para promoção de um estilo de vida saudável e para
qualidade de vida." 



Introdução
"Nos serviços socioassistenciais, a temática EAN pode ser desenvolvida tanto em grupos

específicos quanto intergeracionais, de maneira a favorecer mudanças alimentares
voluntárias pelas famílias, quando necessário; bem como valorizar e fortalecer os hábitos
alimentares saudáveis já adotados no contexto familiar, por meio da abordagem sobre os
direitos, sobre segurança alimentar e nutricional e sobre as etapas do sistema alimentar
(produção, abastecimento e consumo), valorização do consumo de alimentos tradicionais,

produção para o autoconsumo (hortas domésticas e comunitárias), entre outros.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Conteúdo e estrutura

Objetivos
Participantes
Materiais
Duração estimada
Metodologia

Sugestões de atividades de EAN para abordagem nos serviços socioassistenciais.

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Família

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Crianças

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Crianças

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Adolescentes

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Adolescentes

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Adultos

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Adultos

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Idosos

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Exemplo 
Idosos

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2014



Quadro 
Planejamento e

desenvolvimento de
ações de educação em

saúde.



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Mesma proposta de
planejamento.

Entretanto, o objetivo da
ação é diferente.



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Construir ações contextualizadas e articuladas com as necessidades/ demandas
das pessoas e do território, com o consentimento e envolvimento da comunidade.

Escolher temas, técnicas e recursos que sejam adequadas aos públicos de
interesse (crianças, gestantes, trabalhadores, idosos, etc).

Exercitar a escuta interpretativa e compreensiva dos relatos dos indivíduos.

Ministério do Desenvolvimento Social, 2018



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Escolher temas, técnicas e recursos que sejam adequadas aos públicos de
interesse (crianças, gestantes, trabalhadores, idosos, etc).

Construir ações contextualizadas e articuladas com as necessidades/ demandas
das pessoas e do território, com o consentimento e envolvimento da comunidade.

Exercitar a escuta interpretativa e compreensiva dos relatos dos indivíduos.

Ação diagnóstica

Público: criança de 5-6 anos
Problemática/Questão principal: reconhecer a alimentação
Objetivos: identificar os principais alimentos consumidos
entre as criança
Tema/Conteúdos: Vamos às compras?
Atividade/Estratégia/Dinâmica: Pedir para que os alunos
coloquem dentro do carrinho de mercado (impresso no papel)
tudo que ele mais gosta de comer em casa (variedade de
figuras de alimentos desde in natura, como frutas, até
bolacha recheada)
Recursos necessários: folha sulfite com carrinho de
supermecado impresso, imagens impressas de alimentos
diversos, cola, cartolina para colar os trabalhos
Tempo: 40 minutos
Responsável: Grupo A
Avaliação: descrever como foi desenvolvida a atividade
programada, quais as dificuldades, houve necessidade de
adaptação...etc



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Promover ações que contribuam para a ampliação do repertório de informações, o
desenvolvimento de habilidades e a autonomia para escolhas conscientes.

Considerar os aspectos afetivos, sociais, econômicos, culturais e ambientais
relacionados à alimentação, no sentido de criar novos significados do ato de comer.

Ministério do Desenvolvimento Social, 2018



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Evitar abordagens normativas e autoritárias, que desconsideram as vivências, os
saberes e os desejos dos indivíduos ou comunidades. Ou mesmo, falas que
culpabilizam as pessoas sobre situações de saúde ou de vida, pelas quais não têm
total responsabilidade ou condições de mudança.

Cuidado com falas preconceituosas, que reforcem a exclusão social e
estigmatização de grupos populacionais, pois precisamos respeitar a diversidade e as
diferenças.

Ministério do Desenvolvimento Social, 2018



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Evitar abordagens normativas e autoritárias, que desconsideram as vivências, os
saberes e os desejos dos indivíduos ou comunidades. Ou mesmo, falas que
culpabilizam as pessoas sobre situações de saúde ou de vida, pelas quais não têm
total responsabilidade ou condições de mudança.

Cuidado com falas preconceituosas, que reforcem a exclusão social e
estigmatização de grupos populacionais, pois precisamos respeitar a diversidade e as
diferenças.

Ministério do Desenvolvimento Social, 2018

Ação em saúde

Público: criança de 5-6 anos
Problemática/Questão principal:  consumo excessivo de
embutidos e doces/ baixo consumo de frutas e legumes
Objetivos: incentivar/estimular o consumo de frutas e
legumes
Tema/Conteúdos: Jogo da memória



Ação diagnóstica / Ação em saúde direcionada

Ao realizarmos as ações de EAN devemos estar atentos e considerar algumas questões
que podem tornar as atividades mais atrativas e repercutir em vivências satisfatórias.

Evitar abordagens normativas e autoritárias, que desconsideram as vivências, os
saberes e os desejos dos indivíduos ou comunidades. Ou mesmo, falas que
culpabilizam as pessoas sobre situações de saúde ou de vida, pelas quais não têm
total responsabilidade ou condições de mudança.

Cuidado com falas preconceituosas, que reforcem a exclusão social e
estigmatização de grupos populacionais, pois precisamos respeitar a diversidade e as
diferenças.

Ministério do Desenvolvimento Social, 2018

Atividade/Estratégia/Dinâmica: Elaborar um material para o jogo da
memória com figuras de hortaliças (brócolis, cenoura, repolho roxo,
beterraba, couve, alface, entre outros) impressas em folha A4 e coladas em
cartolina. Na peça deve conter o nome da hortaliça e a imagem dela. Para
iniciar, fazer uma roda de conversa e questionar as crianças se elas
costumam consumir saladas e se sabem qual a importância do consumo das
hortaliças. Após a conversa inicial, mostrar as peças do jogo aos pré-
escolares para que eles digam qual hortaliça é aquela, se já experimentam e
se gostam de comer. Ao começar o jogo da memória, cada criança será
chamada para o centro da roda para virar uma peça do jogo e encontrar
seu par. Ao virar cada peça elas serão estimuladas a falar qual era a
hortaliça da figura virada. Por fim, quando todas as crianças tiverem
oportunidade de jogar e/ou então o jogo for finalizado, disponibilizar alguns
alimentos do jogo da memória para que se possa mostrar para as crianças
as hortaliças de verdade para elas identificarem, tocarem e cheirarem, e se
possível provarem.
Recursos necessários:  imagens de frutas e hortaliças impressas e
colocadas em cartolinas (peças do jogo) e algumas frutas e hortaliças in
natura.
Tempo: 40 minutos                                                    Responsável: Grupo A
Avaliação: descrever como foi desenvolvida a atividade programada, quais
as dificuldades, houve necessidade de adaptação...etc



Ou acesse: www.menti.com

Código: 6712 2109 

Qual o tema para uma atividade de educação alimentar e
nutricional com crianças de 4 anos?



Ou acesse: www.menti.com

Código: 3512 6494

Qual tema NÃO trabalhar em uma atividade de educação
alimentar e nutricional com adultos?



https://alimentacaosaudavel.org.br/blog/promovendo-a-alimentacao-saudavel-na-
escola-e-na-comunidade/10372/

Para saber mais...

https://alimentacaosaudavel.org.br/blog/promovendo-a-alimentacao-saudavel-na-escola-e-na-comunidade/10372/




Data para entrega: 24 a 31 de outubro no moodle (1 representante de cada
grupo deverá postar o relatório). 
Conteúdo: descrever as atividades desenvolvidas nos NAS e Escolas, desde a
etapa de planejamento, desenvolvimento e execução das ações. 
Dicas: (i) faça um diário de campo, (ii) registre as ações e adicione as fotos no
relatório final.

Relatório final das atividades práticas

Construir uma breve apresentação das atividades para ser
apresentada na aula de encerramento da disciplina
> Cada grupo terá 15 minutos.



Para vocês, quais os pontos
fundamentais para um bom
trabalho em equipe?



Para vocês, quais os pontos
fundamentais para um bom
trabalho em equipe?

Em grupo (A, B, C e D), liste 5 destes
pontos fundamentais.



Pontualidade

Confiança mútua

Comunicação clara e
transparente Definição dos papéis e

responsabilidades

Respeito e
empatia

Então, vamos deixar combinado!!



Resolução construtiva

Então, vamos deixar combinado!!

Celebrar as conquistas

Objetivos compartilhados
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